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A cafeicultura é uma das principais atividades agrícolas do país, uma vez que o Brasil é 
considerado o maior produtor. O Cerrado Mineiro é uma das regiões consideradas precursoras 
na cafeicultura empresarial, por apresentar condições climáticas favoráveis, o que acaba 
possibilitado um produto final com alta qualidade, assim o produtor procura a otimização dos 
custos de produção. Uma das maneiras de diminuir o custo é a escolha adequada de cultivares 
para o ambiente a qual será implantada, sendo este um dos fatores responsáveis pelo sucesso da 
atividade. Outra prática utilizada em algumas regiões do cerrado para melhora aplicação de 
fertilizantes, e para melhoria de qualidade de frutos é a prática de irrigação, pois a tecnologia 
diminui os riscos de ocorrência de grandes estresses hídricos, o que ocasionaria em perdas 
drásticas na produção. O objetivo com a realização deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento 
vegetativo e produtivo de cultivares de cafeeiro arábica irrigado por gotejamento na região do 
Cerrado Mineiro, Monte Carmelo-MG. O experimento foi implantado no mês de fevereiro do 
ano de 2017 na Fazenda Terra Rica. Utilizou-se um sistema de irrigação localizada por 
gotejamento e a água utilizada recebeu tratamento eletromagnético. Utilizou-se o delineamento 
em blocos casualizados com 10 tratamentos e 3 repetições, totalizando 30 parcelas 
experimentais. Os tratamentos foram constituídos por dez cultivares de cafeeiro, sendo elas: 
Catuaí Vermelho IAC 99, IPR 100, IAC 125 RN, MG H 419-1, IPR 106, Catucaí Vermelho 
20/15, Arara e Acauã novo e as progênies Gurucaia 21/1 e Gurucaia 21/2. Foram avaliadas as 
características vegetativas: altura e diâmetro de copa a cada trinta dias após o plantio, o 
entretanto para análise foi utilizado a média da última avaliação, e componentes produtivos, 
sendo colheita, classificação maturação, classificação física sendo a princípio a primeira safra. 
Pode-se concluir que a cultivar IPR 100 obteve os melhores resultados nas avaliações. 
 

























Coffee is one of the main agricultural activities in the country, since Brazil is considered the 
largest producer. The Cerrado Mineiro is one of the regions considered precursors in business 
coffee, because it presents favorable climatic conditions, which ends up enabling a final product 
with high quality, so the producer seeks the optimization of production costs. One of the ways 
to reduce the cost is the appropriate choice of cultivars for the environment to which it will be 
implanted, which is one of the factors responsible for the success of the activity.Another 
practice used in some Cerrado regions to improve fertilizer application, and to improve fruit 
quality is irrigation practice, because the technology reduces the risks of occurrence of large 
water stresses, which would cause drastic losses in production. The objective of this work was 
to evaluate the vegetative and productive development of arabica coffee cultivars irrigated by 
drip in the Cerrado Mineiro region, Monte Carmelo-MG. The experiment was carried out in 
February 2017 at Fazenda Terra Rica. A drip-localized irrigation system was used and the water 
used received electromagnetic treatment. A randomized block design was used with 10 
treatments and 3 replicates, totaling 30 experimental plots. The treatments consisted of ten 
coffee cultivars: Catuaí Vermelho IAC 99, IPR 100, IAC 125 RN, MG H 419-1, IPR 106, 
Catucaí Vermelho 20/15, Arara and Acauã novo and progenies Gurucaia 21/1 and Gurucaia 
21/2. The vegetative characteristics height and canopy diameter were evaluated every thirty 
days after planting, the mean of the last evaluation was used, and productive components being 
harvest, maturation classification, physical classification being at first the first crop. It can be 
concluded that the cultivar IPR 100 obtained the best results in the evaluations. 
 
 













O cafeeiro é considerado uma das culturas mais importantes para a economia brasileira, 
uma vez que o Brasil é considerado o maior produtor e exportador mundial. O café está entre 
as commodities brasileira de maior destaque (COMMUNICATING FOR AGRICULTURE 
EDUCATION PROGRAN, 2019). 
A safra de 2020 obteve resultado positivo, uma vez que bienalidade foi influenciada de 
forma bastante expressiva. Foram produzidas cerca de 63,08 milhões de sacas de café 
beneficiado (CONAB, 2020) O café arábica obteve um ganho de 42,2% em comparação com 
safra passada. No estado de Minas Gerais a produção total foi de 34,45 sacas, na região do 
Cerrado Mineiro a produção foi de 6 milhões de sacas. 
O Cerrado Mineiro foi a região pioneira no país a receber a denominação de origem, o 
que valoriza o café sobre tudo no mercado externo. Na região há uma predominância de uma 
cafeicultura empresarial e competitiva, desse modo, sempre almeja-se diminuir os custos de 
produção (SANTOS, 2017) e consequentemente aumentar a eficiência do uso de insumos.  
Para alcançar o sucesso da cultura, foram desenvolvidas novas cultivares por meio de 
programas de melhoramento genético, os quais tem por finalidade aumentar a rentabilidade da 
cultura, obter maior produção e uma qualidade superior do produto (CARVALHO et al., 2008). 
Matiello et al. (2010) afirmam que um dos aspectos mais importantes para sucesso da 
cafeicultura é a escolha da cultivar, pois juntamente com o espaçamento interfere no resultado 
final de produção, além de ser a base para tratos culturais e manejo de pragas e doenças. 
Para realizar a escolha da melhor cultivar para o plantio, é necessário levar em 
consideração a interação de dois fatores: o material genético e o ambiente, pois a interação a 
ser observada pode não ser favorável para o sistema de produção local (AMABILLE et al., 
2018). 
Assim, é essencial que as cultivares de cafeeiro sejam implantadas em condições 
climáticas adequadas para cada região, pois a variável temperatura e água são elementos 
fundamentais para desenvolvimento morfológico e fisiológico do cafeeiro. Dessa maneira é 
necessário avaliar as características intrínsecas de cada cultivar (CUNHA; CARVALHO, 
2011). 
Como alternativa surge o tratamento magnético da água, como uma técnica promissora, 




ocasionam melhoria de qualidade e quantidade da água de irrigação, aumento da produtividade, 
redução do uso de fertilizantes, diminuição do entupimento nas tubulações, “efeito memória” 
na água e outros (FERNANDES et al., 2018) 
Dessa forma, este trabalho teve por hipótese que há cultivares de café arábica não 
tradicionais que são mais apropriados para a região do Cerrado Mineiro, Monte Carmelo-MG, 




O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento vegetativo e componentes 
produtivos de cultivares de cafeeiro arábica irrigado por gotejamento com água magnetizada, 
na região do Cerrado Mineiro, Monte Carmelo-MG. 
 
 
3 REVISÃO DE LITERATURA 
O café tem posição de destaque nas exportações do Brasil a datar do século XX. É uma 
das mercadorias mais expressivas da economia brasileira com considerável atuação no 
crescimento econômico nacional, participando dos setores de indústria e serviços, além da sua 
importância no setor primário. As exportações de café verde e industrializado, além de garantir 
divisas ao país, geram impactos na indução do produto interno bruto (PIB) e na absorção de 
mão-de-obra (SEREIA et al., 2008). 
Atualmente, a área ocupada pela cultura do café no país corresponde a 2,16 milhões de 
hectares, com aumento de 1,4% em relação a 2019 (CONAB, 2020). O estado de Minas Gerais 
estima uma produção de 30,71 a 31,08 milhões de sacas, com uma área de 1,22 milhão de 
hectares, representado, nesta safra, 72,1% da área estimada com café arábica no perímetro 
nacional (CONAB, 2021). Em Minas Gerais, especialmente na região do Cerrado Mineiro 
espera-se uma produção entre 5,8 milhões e 6,1 milhões de sacas de café, o que reflete um 
acréscimo de até 32,3% (CONAB, 2021). 
O sucesso da cultura do café na região do Cerrado Mineiro se deve pelas suas 
características marcantes, como estações normalmente bem definidas, ocorrendo precipitação 
na época da florada e estiagem na época da colheita, o café passa a ter características marcantes, 




A região do Cerrado é composta, de maneira geral, de produtores mais adeptos à 
tecnologia e às mudanças. Geralmente, os projetos futuristas de manejo, administração, 
gerenciamento de produto, máquinas e mecanização, entre outros, são aceitos primeiramente 
pela cafeicultura do Cerrado, onde o movimento de capital é maior. O café produzido no cerrado 
apresenta uma alta qualidade. Isto se deve ao fato de as condições climáticas serem 
extremamente favoráveis, sobretudo na época de colheita, pois o clima é seco, apresentado 
baixa umidade, amenizado os riscos de fermentação dos frutos nas plantas ou na pós-colheita 
(FERNANDES et al., 2012) 
A escolha de cultivares recomendadas para a região, mudas sadias e vigorosas, seleção 
e preparo da área para o plantio, implantação de quebra-ventos e condução adequada das 
plantas, são algumas das técnicas que devem ser empregadas desde a formação do cafeeiro e 
gerenciadas durante toda a vida útil da lavoura (FERRAREZI et al., 2015; PINTO et al., 
2013;VILLELA et al., 2015). 
Os ramos do cafeeiro são dimórficos, sendo chamados de ortotrópicos os que crescem 
verticalmente e de plagiotrópicos os laterais. Nos ramos plagiotrópicos são formadas as gemas 
florais. O crescimento harmônico entre ramo ortotrópico e plagiotrópico é resultado de 
equilíbrio hormonal (MATIELLO et al., 2010). O crescimento de novos ramos varia de acordo 
com a quantidade de frutos em desenvolvimento e sua capacidade de produção depende do 
vigor vegetativo e do número de gemas florais formadas nos nós da estação vegetativa anterior 
(MEIRELES et al., 2004). 
O crescimento da cafeicultura brasileira deve-se, em grande parte, ao desenvolvimento 
de cultivares mais apropriadas às diversas condições de cultivo, que contenham alto padrão 
genético e potencial de produção superior às cultivares tradicionais. Para que haja avanços é 
necessário ampliar os estudos de diversidade genética, que são primordiais no planejamento 
dos programas de melhoramento genético (FREITAS et al., 2007; GUEDES et al., 2013). 
No que se refere aos fatores genéticos, diversas cultivares estão à disposição do 
cafeicultor, contudo, estas podem expressar comportamento variável de acordo com as 
condições edafoclimáticas do local de plantio (FAZUOLI et al., 2002). Este comportamento 
pode acarretar ao cafeicultor uma certa preocupação. Desse modo, estudos que retratam a 
interação entre genótipo e ambiente são importantes, de forma que tragam confiabilidade aos 
produtores na implantação de novas cultivares (SILVA et al.., 2019). 
Cultivares de cafeeiros são lançadas no mercado a cada ano, exibindo atributos 
produtivos superiores aos materiais tradicionais. Entretanto, em função das particularidades de 




torna-se necessário estudos comportamentais em diferentes ambientes de produção (LAVIOLA 
et al., 2007). 
A cultivar Catuaí Vermelho IAC 99 surgiu pela recombinação realizada entre as 
cultivares Caturra Amarelo IAC 476-11 e Mundo Novo IAC 374-19. Apresenta elevado vigor, 
entretanto, são suscetíveis à ferrugem e aos nematoides. É considerada uma cultivar de porte 
baixo podendo atingir 2,0 a 2,4 m de altura e diâmetro de copa de 1,7 a 2,1 m.A produtividade 
média de café beneficiado é de 30 a 40 sacas de 60 kg ha-1 (CARVALHO et al., 2008). 
A cultivar IPR 100 é resultado do cruzamento realizado entre cafeeiro do germoplasma 
Catuaí e cafeeiro (“Catuaí” x genótipo de café da série ‘BA-10’) portador de genes de C. 
liberica. É indicada para regiões de clima quente, com temperatura média anual de 21,5 °C. 
Possui resistência ao Meloidogyne paranaensis e M. incógnita (sendo testado para o M. exigua). 
Possui uma maturação tardia, assim a colheita deve ser escalonada. A produtividade média do 
café beneficiado em estudo conduzido na região Sul foi de 58,80 sacas ha-1 (IAPAR, 2012). 
Quanto a cultivar IAC 125 RN (IBC 12), Fazuoli et al. (2013) afirmam que a mesma é 
proveniente de um esquema genealógico composto por seis gerações, onde foram selecionados 
os melhores pés da  IAC 1669-13, planta vigorosa, produtiva e de porte baixo, além de outras 
características ligadas à coloração verde, frutos grandes e vermelhos, sementes com peneira 
média alta e elevada resistência a ferrugem. 
A cultivar Paraíso MG H 419-1, é resultante do cruzamento entre a cultivar Catuaí 
Amarelo IAC 30 e a seleção de Híbrido de Timor UFV 445-46. Possui resistente à ferrugem, 
apresentando plantas resistentes e plantas suscetíveis a M. exígua e com altas produtividades 
em Minas Gerais, segundo Pelegrini (2017), em torno de 46 sacas por hectare. 
A cultivar IPR 106, desenvolvida pelo Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), é 
indicada para regiões aptas ao cultivo de café arábica com temperatura média anual entre 20ºC 
e 23ºC.  Possui resistência simultânea aos nematoides M.paranaensis e M. incógnita (sendo 
testado para o M. exigua) (IAPAR, 2017). 
A cultivar Arara surgiu da hibridação natural entre Obatã e Catuaí Amarelo. Possui alto 
vigor e imunidade à ferrugem, sendo suscetível a nematoides. Apresenta alta produtividade, 
percentagens de sementes tipo moca em níveis baixíssimos (1%). Vem apresentando alta 
tolerância à seca (CONSÓRCIO PESQUISA CAFÉ, 2011). 
A cultivar Acauã Novo, oriunda do cruzamento entre ‘Mundo Novo IAC 388-17’ e 
“Sarchimor” (IAC 1668), apresenta imunidade à ferrugem, resistência ao M. exígua, alta 




baixa (CONSÓRCIO PESQUISA CAFÉ, 2011). Gurucaia 21/1, Gurucaira 21/2 e Catucai 
vermelho 20/15 ainda não apresentam literatura descritiva. 
A classificação do café tem o propósito de distinguir e atribuir características aos lotes 
de acordo com a sua qualidade. De acordo com Brasil (2003), a norma número 08 de 2003 
junho segue os padrões de Classificação de Café grão verde cru.   
Em relação a classificação física do Café no Brasil é dividida em duas, peneira e defeito 
(MALTA,2011). 
O método da peneira (granulometria) se baseia no emprego de um jogo de peneiras as 
quais apresentam diferentes formas e dimensões, estas são numeradas, e postas intercaladas as 
formas. Os grãos chatos geralmente são retidos nas peneiras de crivos arredondados de 10 a 19 
e, para os as peneiras de crivos alongados retém os chamados grãos moca de 8 a 13 (SENAR, 
2017; MALTA, 2011).  
A separação física do café por peneiras é um dos métodos utilizados para 
comercialização dos lotes do café, tendo como importância o rendimento, e a possibilidade de 
uniformidade dos grãos, o que proporciona uma torração uniforme. A grande desuniformidade 
dos grãos ocasiona uma torração desigual, promovendo um sabor de queimado na bebida 
(MENDONÇA et al., 2005). 
A classificação por tipo é feita de acordo com a quantidade de defeitos e impurezas para 
uma amostra de 300 g de café beneficiado (BRASIL, 2003). 
Os defeitos intrínsecos dos grãos de café são provocados por falhas nos processos 
agrícolas (nutrição, pragas, doenças, secas, geadas, colheita e preparo) e industriais (secagem, 
beneficiamento, armazenamento) e alterações de origem fisiológica ou genética, tal como preto, 
cascas, ardidos, mal granados, quebrados e brocados. Os Defeitos extrínsecos são uma fração 
de elementos estranhos aos grãos de café (pedras, torrões, casca, quebrados e outros), também 
conhecidas como impurezas (CUSTÓDIO; GOMES; LIMA, 2007). 
A colheita deve ser bem planejada com o início onde se tenha baixo percentual de frutos 
verdes e com o fim exibindo um percentual de frutos passa e secos, contribui muito para a 
diminuição do número de defeitos relacionados ao ponto de colheita dos frutos (REZENDE, 
2013).  
Assim, se faz necessário o uso de mecanismos que auxiliem no desenvolvimento da 
planta até o momento da colheita, como o uso da irrigação com água magnetizada. Segundo 
Freias (1999) apud Putti (2014) no momento que água é submetida a influência de campos 
magnéticos, acontece a cristalização e precipitação em solução, a qual afeta seus cristais na 




O tratamento tem mostrado efeitos positivos na redução da tensão superficial, em que 
inclusive água passa ser tratada no dispositivo magnético oferece uma facilidade a penetração 
nas paredes celulares, o que ocasiona um crescimento vegetativo mais rápido, uma vez, que as 
pontas das raízes secretam enzimas que dissolvem cristais em solo, permitindo, portanto, que 
as mesmas absorvam minerais dissolvidos (KRONENBERG, 1993 apud FERNANDES et al., 
2016). 
 De acordo com, Fernandes et al. (2016) avaliaram a aplicação da água magnetizada no 
crescimento e produção do cafeeiro irrigado por gotejamento. Após três safras sucessivas, 
concluíram que, a utilização da água magnetizada proporciona significativos aumentos na 
produtividade do cafeeiro, e em termos de qualidade, também foram observou maiores 
porcentagens de frutos cereja nos tratamentos magnetizados.  
 
 
4.MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi implantado na Fazenda Terra Rica, situada no município de Monte 
Carmelo, Minas Gerais. O município situa-se na mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba. A área está situada a uma altitude de 828 m, latitude sul de 18° 40′ 15″ e longitude 
oeste de 47° 35′ 20″. O clima da região é do tipo Aw de acordo com a classificação de Köppen 
e Geiger, tropical quente e úmido, com inverno frio e seco. A temperatura do município em 
estudo varia de 15,2ºC e a máxima de 32,2ºC, com precipitações anuais de 1.600 mm. O solo 
da área do experimento é classificado em LATASSOLO VERMELHO, conforme EMBRAPA 
(2006).   
A lavoura foi instalada no espaçamento de 3,8 m entre linhas e 0,5 m entre plantas.  Para 
caracterização química do solo, foram retiradas amostras de 0-20 cm antes da implantação do 
experimento como pode ser visto na tabela 1. O preparo dos sulcos e o transplantio das mudas 
foram feitas deforma manual em fevereiro de 2017.No ano de 2016 a área qual foi instalada o 
a em setores, e o solo seguiu para uma análise nematológica, verificou-se a presença de 
nemátoide do gênero Meloidogyne Os tratamentos foram constituídos por dez cultivares de 
cafeeiro, sendo elas: Catuaí Vermelho IAC 99, IPR 100, IAC 125 RN, MG H 419-1, IPR 106, 





Tabela 1: Caracterização química do solo na área experimental do ano de 2017. 
Características                            Camada 0-20 cm 
pH (H2O) 6,6 
ad 
P meh-1 – mg dm-3 112,4a 
Potássio (K) – cmolcdm-3 0,47b 
Cálcio (Ca2+) – cmolc dm-3 4,4ma 
Magnésio (Mg2+) – cmolc dm-3 1,9b 
Alumínio (Al3+) - cmolc dm-3 0,00 
H+Al (Extrator SMP) - cmolc dm-3 1,70 
Soma de bases trocáveis (SB) - cmolcdm-3 6,70 
CTC (t) - cmolc dm-3 6,70 
CTC a pH 7,0 (T) - cmolc dm-3 8,40 
Índice de saturação por bases (V) - % 80 
Índice de saturação de alumínio (m) - % 0 
Matéria orgânica (MO) – dag kg-1 2,9 
Zinco (Zn) – mg dm-3 5,1 ad 
Ferro (Fe) - mg dm-3 23m 
Manganês (Mn) - mg dm-3 3,7 b 
Cobre (Cu) - mg dm-3 2,0 ad 
Boro (B) - mg dm-3 0,72a 
 b – baixo, ad- adequado, a-alto. , ma- muito alto m-médio 
 
 Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados com 10 tratamentos e 3repetições, 
totalizando 30 parcelas experimentais. Cada parcela foi constituída por um conjunto de 51 plantas 
ocupando uma área de 3,8 m x 25,5 m, de acordo a Figura 1. O número de plantas úteis variou entre 
quatro e seis, uma vez que para as avaliações vegetativas selecionou-se quatro plantas, já para os 









Figura 1: Croqui 
da área das 
variedades. 
Utilizou-se um sistema de irrigação localizada por gotejamento por meio de tubos-
gotejadores com emissores autocompensantes de vazão 2,3 L h-1 espaçados a cada 0,5 m. A 
água utilizada na irrigação recebeu tratamento eletromagnético realizado por dispositivo 
instalado no cabeçal de controle do sistema, conforme a Figura 2. 
 
Figura 2: Eletromagnetizador instalado no sistema de irrigação localizada. 
Bloco 1 Bloco 2 Bloco 3 
Araras Gurucaía 21/2 MG H 419-1 
Gurucaíra 21/1 IPR 100 Acauã Novo 
IPR 100 Araras IPR 106 
IPR 106 MG H 419-1 CatucaíVermelho IAC 99 
Acauã Novo CatucaíVermelho IAC 99 IAC 125 RN 
CatucaíVermelho IAC 99 IAC 125 RN Araras 
CatucaíVermelho 20/15 IPR 106 Gurucaís 21/2 
IAC 125 RN CatucaíVermelho 20/15 Gurucaía 21 
MG H 419-1 Acauã Novo CatucaíVermelho 20/15 














O monitoramento climatológico foi realizado a partir de dados obtidos de uma estação 
agrometeorológica automática localizada na cooperativa COOXUPÉ - Núcleo Monte Carmelo. 
Foram utilizados os dados climatológicos (temperatura, umidade relativa do ar, radiação solar 
e velocidade do vento) para estimar a evapotranspiração da cultura (ETc) relacionando a 
evapotranspiração de referência estimada pelo método de Penman-Monteith, segundo Allen et 
al. (1998) e o coeficiente da cultura do cafeeiro (Kc), conforme Santinato et al. (2008). 
Utilizando o tempo de irrigação realizado pela fazenda e com base nos dados 
parametrizados calculou-se o balanço hídrico climatológica para a cultura definindo a 
disponibilidade hídrica para o cafeeiro. 
Os tratos culturais e fitossanitários dos cafeeiros foram realizados segundo as 
recomendações de Santinato et al. (2008). 
 
4.0 Características Avaliadas de Crescimento Vegetativo 
 
As avaliações de crescimento foram realizadas após trinta dias de plantio, assim as 
avaliações se prosseguiram a cada trinta dias. Para o trabalho em questão foi utilizado para 
analise somente a última avaliação que ocorreu no dia18 de abril de 2018.  
Altura de planta - medida do nível do solo até a inserção da gema terminal do ramo 
ortotrópico, com auxílio de uma régua em centímetro. Realizou-se quatro avaliações da variável 
em estudo. 
Diâmetro de copa –tomou-se como referência os dois ramos, no sentido das entrelinhas, 
que apresentam maior comprimento, em metros. Foram feitas três avaliações para o parâmetro 
em questão. 
 
   5.0 Características Avaliadas nos Componentes Produtivos. 
 
Com finalidade de realizar a avaliação dos componentes produtivos e classificação 
física do café para a sua primeira safra em 2019 foram mensuradas as seguintes características: 
Maturação: Após a retirada dos frutos os mesmos foram acondicionados em saco no 
qual foram homogeneizados, e logo foi retirada uma amostra representativa de 300 mL, com 
finalidade de classificar os diferentes estádios de maturação (verde, verde-cana, cereja, passa e 
seco). Com Frutos classificados de acordo com estádios de maturação os frutos foram 




Produtividade: Quando a lavoura atingiu um percentual de 10% de frutos verdes, 
ocorreu a colheita de forma de derriça manual no pano. Foram colhidas as seis plantas centrais 
da parcela, colheu-se ambos os lados, após a retirada dos frutos foram feitas a mensuração do 
volume. Após a determinação de volume da amostra de cada parcela, foram retirados10 L cuja 
a secagem foi realizada em terreiro de chão. Com objetivo de recolher todo café das plantas 
selecionadas, foi feita a varrição do café de chão, este também foi determinado a massa e 
volume. Em seguida, após atingir a umidade de 11% realizou-se a determinação de massa e 
volume do café em coco. Logo, as amostras foram beneficiadas e novamente foram mensurados 
a massa, volume e a umidade do café.  Com base nos valores de volume 10 L colhido de café, 
volume de café do chão, massa da amostra beneficiada tornou-se possível realizar o cálculo de 
produtividade em sacas por hectares. 
Classificação física por defeitos: Segundo Thomaziello (2014), os grãos imperfeitos são 
considerados defeitos são conhecidos como defeitos intrínsecos, no qual os grãos, preto, 
ardidos, chocos, quebrados, mal granados. Já os paus, pedras, cascas, cafés coco e marinheiro 
são os defeitos extrínsecos. Assim, foram retirados de cada saco das parcelas 300g, a fim de 
contar o número de defeitos, em seguida houve a equivalência como mostra a Tabela 2. 
Tabela 2 - Equivalência de grãos imperfeitos e impurezas 
Grãos imperfeitos e impurezas Defeitos 
1 grão preto 1 
1 pedra, pau ou torrão grande 5 
1 pedra, pau ou torrão regular 2 
1 pedra, pau ou torrão pequeno 1 
1 coco 1 
1 casca grande 1 
2 ardidos 1 
2 marinheiros 1 
2 a 3 cascas pequenas 1 
2 a 5 brocados 1 
3 conchas 1 
5 verdes 1 
5 quebrados 1 
5 chochos ou mal ou granados 1 




Classificação física por tamanho e formato dos grãos: Foi retirada uma amostra de 100 
g de cada parcela experimental distribuída em um conjunto de peneiras dispostas na seguinte 
ordem:19C, 13M, 18C, 12M, 17C, 11M, 16C, 10M, 15C, 9M, 14C, 13C, 8M e F, em que C. 
As peneiras de crivos redondo detém o café chato, já o crivo oblongo separa o café moca.  
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando as características 
em estudo se diferenciaram entre as cultivares, as médias foram comparadas pelo teste de Scott-
Knott (p <0,05) por meio de análise de variância (ANAVA). 
5.RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A cultura do cafeeiro se adapta melhor em regiões onde a temperatura varia entre 18 e 
23°C (EMBRAPA, 2016). Durante o experimento a temperatura teve uma média de 22,39°C, 
24,09°C e 23,83°C para 2017, 2018 e 2019 respectivamente, sendo assim não foi um problema 
para o desenvolvimento da cultura. A umidade relativa do ar média durante o trabalho foi de 
71,40%, 70,33%, 70,81% para 2017, 2018 e 2019, assim não houve interferência no 
desenvolvimento do cafeeiro.  Para a variável climática velocidade média da velocidade do 
vento obteve as seguintes médias 5,64 m s-1, 1,52m s-1, 3,28m s-1. A média de radiação solar na 
região foi de 255, 41, 255,41, 173,55 W m-2 para os anos em estudo, conforme as Figuras 3 à 5 
De acordo com Ferreira et al. (2016), locais com maior incidência de radiação solar, que 
condizem com áreas de maiores altitudes e período bem definido das estações chuvosa e seca, 
são favoráveis ao desenvolvimento do café, com qualidade elevada. Fato este reforçado por 
Ribeiro (2013), ao determinar aumento na qualidade sensorial da bebida, de acordo com a 
elevação da altitude. De acordo com Figura 6, a soma das precipitações registradas durante o 
experimento foi de 1517, 1434,3 e 1648 mm. De acordo Thomaziello (2000), os níveis 
adequados de chuva para desenvolvimento dos cafeeiros são de 1.200 mm e 1.800 mm. As 
condições edafoclimáticas regionais interferem de forma significativa nos padrões 
morfológicos das plantas (MARTINS, 2011). Diversos fatores afetam a produção de uma 
cultura, sendo que a temperatura é o elemento climático que mais influência no avanço da 






Figura 3. Dados meteorológicos médios referentes ao ano de 2017. 
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Figura 5. Dados meteorológicos médios referente ao ano de 2019.  
 


































Parâmetros vegetativos de crescimento das plantas podem auxiliar na avaliação do 
desempenho de diferentes materiais genéticos de cafeeiros. Um dos fatores fundamentais na 
avaliação do desenvolvimento é o crescimento de mudas nos primeiros anos de plantio é a 
altura, visto que a mesma ainda é utilizada como critério de diferenciação de tamanho, 
facilitando o manejo da adubação e irrigação (WENDLING et al., 2005).  
Para a variável altura de plantas observou-se, para todas as cultivares, um valor médio 
de 84,75 cm. Foi observado diferença significativa entre os cultivares estudados à 5% de 
probabilidade. Sendo assim, as cultivares IPR 100, Araras, Gurucaía 21/2tiveram altura 16,05 
% superior, com média de 93,84 cm, quando comparado com os demais materiais, com média 
de 80,86 cm. De acordo com Sturion et al. (2000), a altura é fundamental, quando relacionada 
ao diâmetro, para que seja avaliada a qualidade da planta, indicando acúmulo de reservas, maior 
resistência e fixação no solo, visto que baixos valores interferem na facilidade em se manterem 
eretas no campo. Martins et al. (2011) em estudo conduzido em Jaboticabal-SP, obtiveram 
resultado semelhante, com destaque para a cultivar IPR 100. 
 
Tabela 4. Avaliação de altura das cultivares de cafeeiro. 
Cultivares Altura (cm) 
Catuaí Vermelho IAC 99 84,33 b 
IPR 100 94,44 a 
IAC 125RN 78,66 b 
MG H 419-1 85,13 b 
IPR 106 83,11 b 
CatucaíVermelho 20/15 75,22 b 
Araras 95,88 a 
Acauã Novo 79,77 b 
Gurucaía 21/1 79,77 b 
Gurucaía 21/2 91,22 a 
CV (%) 6,12 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knottao nível de 






5.2 Diâmetro de copa 
Ao avaliar o diâmetro de copa aos 90, observa-se que para cultivares estudadas, houve 
diferença significativa à 5% de probabilidade. A média de diâmetro de copa para todas as 
cultivares foi de 81,19 cm. Para as cultivares que apresentaram maiores diâmetros, a média foi 
de 89,30 cm, sendo elas IPR 100, Arara, Gurucaía 21/1, Gurucaía 21/2, apresentando 
incremento médio em relação as demais de 13,51% apresentado um incremento de 25,99 cm. 
O atributo vegetativo diâmetro de copa do cafeeiro tem levantado interesse, uma vez que o 
resultado interfere no manejo da lavoura (ANDROCIOLI FILHO, 2002). Além disso, é uma 
variável que tem uma correlação positiva com a produtividade, podendo ser útil como medida 
de escolha do material genético a ser cultivado (FREITAS et al., 2007).  
Na avaliação de diâmetro de copa, ao analisar 14 cultivares na região de Jaboticabal, 
São Paulo, Terceiro et al. (2019), afirmam que os valores obtidos com as cultivares Catucaí 
Vermelho IAC 99e IPR 100 não apresentam diferença significativa. O mesmo foi observado ao 
comparar as cultivares Paraíso e Catuaí Vermelho IAC 99, a última apresentou maior 
desenvolvimento tanto no diâmetro quanto na altura de suas plantas, conforme analisado por 
Alves et al. (2017). 
 
Tabela 5. Avaliação de diâmetro de copa das cultivares de cafeeiro. 
Cultivares Diâmetro de Copa (cm) 
Catucaí VermelhoIAC 99 73,33 b 
IPR 100 86,89 a 
IAC 125 RN 74,44 b 
MG H 419-1 83,55 b 
IPR 106 79,22 b 
CatucaíVermelho20/15 68,33 b 
Araras 92,33 a 
Acauã Novo 75,89 b 
Gurucaía 21/1 92,33 a 
Gurucaía 21/2 85,66 a 
CV (%) 10,97 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 








A produtividade média de grãos do experimento foi de 10,23sacas por hectares de café 
beneficiados sendo observado diferenças significativas à 5% de probabilidade entre as 
cultivares estudadas. O grande destaque para este parâmetro foi a cultivar IPR 100 que obteve 
uma produtividade média de 35,92 sacas por hectares, sendo em média 98,99% superior às 
cultivares Gurucaía 21/1, Gurucaía 21/2, Arara e Paraíso; e 94 % superior as cultivares IPR 
106, IBC 12, Catucaí 2015 e Acauã Novo, é importante ressaltar que essa colheita foi de 
primeira safra. A superioridade do IPR 100 foi observada em trabalho conduzido por Donadelli 
et al. (2018) na região de Jaboticabal- SP e uma segunda safra de produção. Também, Carvalho 
et al. (2013) confirmaram o potencial produtivo do cultivar IPR 100 na região Sul de Minas 
Gerais. Em relação a cultivar IPR 100, pela qual apresentou melhores índices no presente 
estudo, Pereira et al. (2019), ao estudarem cultivares com resistência à ferrugem e ciclo mais 
precoce que esta variedade, obtiveram como resultado das 17 linhagens estudadas, 10 não se 
diferiram estatisticamente no padrão de resistência e de precocidade, mas apresentaram 
produtividade similar, conferindo bons índices a IPR 100. Assim, seus índices elevados se dão 
principalmente por apresentarem boa resistência a nematoides, bem como a variedade IPR 106 
(ITO et al., 2014). Ao analisar diversas cultivares de café arábica em diferentes cidades 
mineiras, Botelho et al. (2010) obtiveram como resultado uma maior produtividade na cultivar 
CATUAÍ VERMELHO IAC 99, com valores em torno de 41,13 sacas por hectare, 
principalmente em ambientes com condições favoráveis. Em contrapartida, nos estudos de 
Carvalho et al. (2006), a mesma não apresentou os melhores resultados entre as variedades 
analisadas. 
Matiello e Almeida (2018) afirmaram em seus estudos que a cultivar Arara produziu em 
torno de 41,4 sacas por hectare, principalmente devido ao fato de ocorrer escassez hídrica no 
local de análise, podendo produzir em torno de 54 sacas por hectare, possuindo percentagem de 
peneira 17 acima de 61%, mesmo com a limitação hídrica ocorrida na região de Araxá, Minas 
Gerais. 
Na análise de desempenho produtivo realizada por Pelegrini et al. (2017), foram 




produção não demonstrou diferenças significativas com as demais, apesar de que a mesma 
reduziu o uso de fungicidas nas propriedades, não sendo o foco do presente trabalho. 
 Tabela 6. Produtividade de primeira safra das cultivares de cafeeiro. 
Cultivares Produtividade ( sacas/hectare) 
CatuaíVermelho IAC 99 4,4 c 
IPR 100 35,92 a 
IAC 125 RN 2,71 c 
MG H 419-1 10,88b 
IPR 106 2,89 c 
Catucaí 20/15 2,49 c 
Araras 10,88b 
Acauã Novo 0,383 c 
Gurucaía 21/1 15,47 b 
Gurucaía 21/2 16,22 b 
CV (%) 31,82 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 
5% de significância. 
 
5.4. Maturação dos frutos. 
O cafeeiro possui uma grande desuniformidade na maturação dos frutos, uma vez que 
pode acontecer multifloradas nas plantas (MATIELLO et al., 2010).O fruto do cafeeiro expõe 
diferenças marcante em sua anatomia, composição química e no percentual de água, em função 
do seu estádio de maturação, promovendo grande diversidade dos frutos na lavoura e 
consequente redução da qualidade da bebida final (NOBRE, 1980).Deste modo, a colheita deve 
ser feita quando a maioria dos frutos estiverem maduros, antes que iniciem queda. De acordo 
com Pimenta (2003) o atraso na colheita faz com que haja uma grande quantidade de frutos 
passa e secos, com grande probabilidade de cair ao solo, que possuem baixa qualidade, grande 
número de defeitos.  
Os frutos verdes apresentaram diferença entre as cultivares em estudo, as cultivares que 
obtiveram maiores percentuais foram a IPR100, IPR 106com percentual de 99,52% uma vez 
que ambas as cultivares são de ciclo tardio comparado com as demais. Os frutos colhidos com 
estágio de maturação verde apresentaram uma porcentagem elevada de defeitos, ocasionado 
uma bebida dura (PIMENTA, 1995). Para ponto de maturação verde cana não houve diferença 




Para o estádio cereja houve diferença ao nível de 5 % de probabilidade a cultivar IPR 
100 apresentou as melhores médias. Os melhores índices de qualidade de bebida de café são 
obtidos quando se processa a café cereja, principalmente devido ao fato de que nessa fase se 
concentra o ponto ideal de maturação dos frutos, no qual cascão exocarpo, mucilagem e semente 
se apresentam com composição química adequada para proporcionar o índice máximo de 
qualidade (CARVALHO et al., 1997). Segundo Donadelli et al (2018) os resultados 
apresentados pela cultivar IPR 100 na Mogiana foi maior percentual de frutos verdes e de valor 
inferior o para fruto cereja. A desigualdade de maturação dos frutos pode estar relacionada com 
as condições climáticas desfavoráveis durante o desenvolvimento de ambos trabalhos. Para o 
fruto no estádio passa as cultivares que apresentaram menor percentual foram IPR 100 e IPR 
106. Entretanto quando se iniciou o processo de colheita havia uma grande porcentagem de 
frutos no estádio cereja. 
Tabela 7. Maturação dos frutos. 
 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 
5% de significância. 
 
5.5. Classificação Física 
 
Os defeitos podem ser resultados por problemas culturais, pragas ou resultantes de 
processo de pós-colheita (REZENDE et.al, 2018). De acordo com os dados da tabela 8 as 
cultivares não apresentaram diferenças significativas entre os defeitos. O café beneficiado do 
experimento obteve a pontuação 8, uma vez que soma de todos os defeitos foi convertido de 
acordo com tabela a tabela de equivalência defeitos. 
Cultivares Verde Verde Cana Cereja Passa 
CatuaíVermelho IAC 99 14,54 b 0,44 a 2,71 b 82,29 a 
IPR 100 41,88 a 1,41 a 9,36 a 47,34 b 
IAC 125 RN 1,45 b 0 a 0 b 98,55 a 
MG H 419-1 2,68 b 0,37 a 0,44 b 96,50 a 
IPR 106 30,28 a 0,68 a 1,25 b 67,78 b 
CatucaíVermelho20/15 12,63 b 0,33 a 0,97 b 86,06 a 
Araras 2,21 b 0,34 a 0,97 b 96,47 a 
Acauã Novo 0,20 b 0,05 a 0,17 b 99,56 a 
Gurucaía 21/1 12,63 b 0,44 a 1,20 b 82,28 a 
Gurucaía 21/2 9,96 b 1,20 a 0,43 b 88,40 a 




Tabela 8. Classificação física de defeitos. 
Cultivares Preto Verde Ardido Coco Marinheiro Casca Brocado Concha Quebrado Moca Pau 
CatucaíVermelho 
IAC 99 
45,3a 12,0a 6,0 a 5,0 a 49,6 a 4,7 a 20,7 a 12,7 a 76,7 a 70,0 a 0,0 a 
IPR 100 68,0a 72,0a 11,0 a 0,0 a 7,0 a 12,6 a 19,7 a 18,7 a 50,7 a 57,6 a 0,0 a 
IAC 125 RN 40,6a 4,00 a 8,0 a 3,7 a 39,0 a 4,0 a 21,3 a 28,7 a 88,0 a 94,0 a 0,3 a 
MG H 419-1 28,3a 10,3 a 46,6 a 0,7 a 33,0 a 8,0 a 33,3 a 61,7 a 92,0 a 80,0 a 0,0 a 
IPR 106 29,0a 7,55 a 2,7 a 2,7 a 12,3 a 5,0 a 13,7 a 36,3 a 63,0 a 54,0 a 0,0 a 
CatucaíVermelho 
20/15 
44,0a 12,3 a 22,0 a 3,0 a 28,0 a 3,3 a 21,0 a 11,0 a 67,7 a 98,6 a 0,0 a 
Araras 72,3a 24,3 a 11,0 a 1,0 a 10,0 a 11,3 a 16,7 a 32,0 a 84,0 a 36,3 a 0,3 a 
Acauã Novo 59,0a 14,3 a 4,7 a 2,3 a 38,0 a 3,0 a 32,3 a 10,7 a 68,0 a 
113,0 
a 0,0 a 
Gurucaía 21/1 40,6a 12,0a 38,3 a 0,0 a 11,0 a 24,0 a 20,7 a 16,0 a 50,0 a 89,3 a 0,0 a 
Gurucaía 21/2 64,0a 10,3a 11,3 a 0,7 a 7,3 a 8,3 a 11,7 a 18,3 a 69,3 a 57,6 a 0,3 a 
CV(%) 95,37 211,3 157,9 109,2 100,9 117,9 64,72 92,1 54,9 49,8 316,2 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de significância. 
 
 
Tabela 9. Pontuação de defeitos. 
Cultivares Defeitos 
CatuaíVermelho IAC 99 338,36a 
IPR 100 495,76 a 
IAC 125 RN 325,86 a 
MG H 419-1 424,76 a 
IPR 106 224,23 a 
CatucaíVermelho 20/15 311,50 a 
Araras 528,96 a 
Acauã Novo 330,36 a 
Gurucaía 21/1 294,96 a 
Gurucaía 21/2 240,10 a 
CV (%) 43,29 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 
5% de significância. 
 
A separação do café em peneiras é de extrema importância, visto que possibilita maior 
uniformidade dos grãos (NASSER et al., 2001). De acordo com Matiello et al. (2002) é preciso 
obter uma torração mais uniforme, assim os grãos maiores torram lentamente, no entanto os 
menores torram rapidamente e podem carbonizar. Os grãos chatos são aqueles provenientes de 




peneira 19 não obteve diferença significativa, comparado com a peneira 18 as cultivares 
IPR106, Gurucaíra 21/1, Gurucaía 21/2 obtiveram as maiores médias comparada com as demais 
cultivares. Por fim na peneira 16 as cultivares Gurucaíra21/apresentou as melhores médias. Em 
relação ao grão chato médios, na peneira 15 não houve diferença significativa entre elas. Já na 
peneira 14 as cultivares IPR 106, Gurucaíra 21/1, tiveram valores médios inferiores as demais. 
Na peneira 17 as cultivares que reteram maior parte dos grãos foram a Gurucaía 21/1 e Gurucaía 
21/2. Os grãos chatos miúdo que são retidos na peneira 14 e 13, tiveram diferença, na peneira 
14 as médias da cultivares IPR 106, Gurucaíra 21/1, Gurucaía21/2 foram inferiores comparada 
as demais. Por fim na peneira 13 as cultivares que apresentaram as médias superiores foram a 
IBC 12 e Araras. 
 
Tabela 10. Peneira de crivo redondo 
Cultivares 19C 18C 17C 16C 15C 14C 13C 
CatucaíVermelhoIAC 
99 
2,8 a 3,3 b 14,6 b 23,2 a 13,3 a 9,3 a 1,5 b 
IPR 100 1,7 a 6,0 b 15,5 b 27,0 a 20,6 a 8,2 a 0,0 b 
IAC 125 RN 1,9 a 5,6 b 14,9 b 20,0 b 15,7 a 7,9 a 3,0 a 
MG H419-1 1,8 a 3,6 b 12,3 b 17,8 b 18,3 a 10,8 a 2,3 b 
IPR 106 4,6 a 15,4 a 18,2 b 14,5 b 9,1 a 2,1 b 0,3 b 
CatucaíVermelho 
20/15 
2,6 a 4,7 b 8,9 b 21,3 a 19,8 a 9,9 a 1,7 b 
Araras 2,6 a 4,3 b 9,0 b 11,0 a 9,9 a 8,9 a 9,8 a 
Acauã Novo 2,7 a 2,2 b 5,8 b 10,5 b 16,0 a 7,1 a 0,2 b 
Gurucaía 21/1 4,6 a 14,7 a 27,7 a 20,1 a 7,3 a 1,7 b 0,3 b 
Gurucaía 21/2 2,8 a 10,8 a 23,7 a 25,4 a 10,6 a 2,6 b 0,04 b 
CV(%) 63,9 74,0 37,7 40,0 47,3 50,1 121,5 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 
5% de significância. 
 
Os grãos mocas são provenientes da não fecundação dos óvulos do fruto, assim o grão 
desenvolve no interior do fruto (SENAR, 2017). 
Os valores obtidos nas peneiras 13 e 12 que retém os mocas graúdos não tiveram 
diferença significativa entre as cultivares. Em relação aos grãos moca médio na peneira 11 
houve diferença significativa, as cultivares IBC12, IPR 106, Araras Acauã Novo, 
Gurucaíra21/1e Gurucaía 21/2 obtiveram as maiores médias.  As médias do moca miúdo não 







Tabela 11. Análise de variância de peneira de crivo oblongos. 
Cultivares 13M 12M 11M 10M 9M 8MF 
CatuaíVermelho IAC 
99 
0,22 a 0,42 a 3,71 b 7,28 a 5,68 a 2,83 a 
IPR 100 0,23 a 1,07 a 3,62 b 5,37 a 4,38 a 2,95 a 
IAC 125 RN 1,90 a 1,57 a 5,84 a 8,15 a 7,16 a 2,59 a 
MG H 419-1 0,80 a 0,34 a 3,97 b 6,08 a 7,19 a 6,91 a 
IPR 106 1,38 a 2,46 a 6,30 a 4,86 a 3,04 a 2,12 a 
CatucaíVermelho20/15 0,40 a 0,26 a 3,56 b 7,02 a 4,21 a 4,41 a 
Araras 1,31 a 3,39 a 8,88 a 9,80 a 11,12 a 3,66 a 
Acauã Novo 0,42 a 0,50 a 2,00 b 6,85 a 9,81 a 5,92 a 
Gurucaía 21/1 1,04 a 2,36 a 8,50 a 6,90 a 2,24 a 1,20 a 
Gurucaía 21/2 0,29 a 1,03 a 6,60 a 8,12 a 3,58 a 2,28 a 
CV (%) 90,4 97,57 41,9 53,74 65,34 64,38 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 




 Podemos concluir que para caracteres vegetativos como altura e diâmetro de copa a 
cultivar IPR 100 apresentou as maiores médias comparado com as outras cultivares. Para 
componentes produtivos, a cultivar IPR 100 destacou em produção, é importante ressalta que 
na área do trabalho identificou a presença de nematoide, portanto, um dos motivos de sucesso 
da cultivar na área é a sua resistência perante ao ataque de nematoide. Para maturação as 
cultivares IPR100 e IPR106 obtiveram maiores medias de fruto cereja, entretanto como ambas 
cultivares são de ciclo tardio apresentaram uma alta média de frutos verdes. O grão de todas as 
cultivares apresentou uma pontuação defeitos igual a 8. Para classificação de peneiras as 
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